
I�· a:Grande Aventura
--_......- AssÜf DllA,"'l'EM'mBIâNJt
BELO HORIZONTE, 9 (Pe-] que a adrninlstração possa dís­

lo telefone) - �az quatro dias por de meio calmo, para tra­
eu estava em Sao Paulo num balhar, Como há de ser possí­
gn!'po de deput}'ldos.da. Assem- vel .nenhum governo sobre a

bleH� local. pls�utnn�.s,'� terra ganhar .paz de esplzlto,
partícuíar, vívacídadeí O pro- com a anarquia, Que reina I10J

TELEFONE: 1 o 9 2

1
bl�m21 da estabilização das je, abomínavel, -dentro dos

End .. Tel.; "NAÇAO" paixoes e dos interesses parti- quatro angulos das nossas fron

__________

��� ---;;�--�--�----��----::::::��::::���-!--�-----------=���������-: �__==:_l_� �c:a�a�a�p�o����38� !_����:_�::...
cuIares, no Estado, a fÍln de teiras?

.

_ __
Uma minoria atrevida, mili-

tante, e sem escrúpulos, em­

polga quase todos os Ieglslafi-s
vos nacionais. de norte a sul
O que é que' ela, pretende? O
que é que ela aspira? Quais as

suas pretensões imediatas? Em

polgar os colegios eleitorais.
mercê de crueís sacrrfícios 0.0
contribuinte e da moralidade
administrativa. Considera-se ti

posição de quase iodos os te­
souros publ icos, a principar
do federal- Evaporam-se as re ..

ceitas com toda uma moastruo­
sa clientela eleitoral, transfor­
mada em funcionários.
Comunistas c seus associa­

dos os nacionais pensam que
o que arruína o país é o "e11-
fregulsmo"; Antes fosse. Se ti­
vessemos mandando nara o ex­

teríor as n6ssas riquezas, as

riquezas de nosso sólo e de
nosso sub-solo, racionalmente
exploradas, estaríamos fazen­
do a fortuna do país e do seu

coordenador submetido á au- povo. Precisamente :o que 110S

toridade direta do presidente mata é o mesquinho "entre­

dependendo ao mesmo tempo guísmo", com que trabalhamos
do secretario de Estado e do E' indispensavel fazer do "eu­

secretario da Defesa. O pro- treguísmo" uma escola, um

grama do "Ponto IV" seria, método, uma bandeira (como
então, retirado do Departa-. fazem, por exemplo, os suécos

mente de Estado, para ser com o seu ferro, os ingleses e

confiado a esse organismo que
os alemães com o seu carvão,

também administraria o auxí- os norte-americanos com o seu

lia militar. petróleo, etc.). porque só tro-

SIMPLIFICACAO cando o que se tem pelo que
Em seu conjunto, �o relatorio não se tem, as comunidades

propõe uma simplificação do 1
andam para a estrada do pro­

mecanismo de distribuição do i gresso. _ ,

I Mas nao e o entrcgulsmo.
(Conclúc na :la. Página letra I (Conclui na 2.a pà!;'. 1etl'!l AI

I

Ridgway afirma: edjficar sem recuos
a fôrça capaz· de opor-se à agressão
"Defesa da liberdade seja qual for o poderio militar do agressor"

Favoravel
mais

Vão ser pagos os

alrazados
com os

para
EE. UU.

MeeliD� político �ue íerá
s e (I i � o anti-a��emarista

SÃO PAULO, 11 (Meri- caracter político, reunindo
dionall - Será realizado todos os prefeitos do inte­
no estadio do Paeaembú, no rior que estão de acôrdo

com os termos do discurso
de do governo do Estado, pro-

nunciado em Angatuba- Os
Círculos políticos, assir­

que tiveram conhecímer
do fato, emprestaram
sentido anti-adhema-
de vez que obrigará o

Adhemar de Barros a

d&ií:tiçâl'J politica: co.

possível recúo nas suas

Operação cirúr ica c8m o
de o r g ã o s artificiais

Experimentado Cdm sucesso um aparelho de um cientista

11 (Meridional)

pleiteai·

repa oriental.

Órfãos da guerra to-

rewp.a asilados
.

VIENA, 11 (UP) -- Jor­
naís da Europa oriental, a­
quí recebidos, indicam que

. os' países satélites comunis­
tas estão tratando de hospe­
dar e educar milháres de
crianças eoréanas do norte.
Ao que parece, trata-se de
orfãos da guerra na Coréia.
que estão sendo levadas pa.:
ra a Hungria, Polônia e ou­

tros países.
Chegou ao Cairo
Sr. Dulles

uso
a' bordo de um cargueiro amerlcano

TRA A era. VERA
CRUZ

FILADELFIA, 11 (A.F.P.)
- Pela nrímeíra vez na his­
toria 'méclica, um aparelho fa­
zendo ao mesmo tempo as fun­
ções de coração e pulmões foi

I experimentado
com sucesso no

,------------- decorrer de uma intervenção
'círurgiea no coração, sofrida
per uma jovem de 13 anos Ce­
clle Bavolek.

Esse aparelho é de ínvenção
do dr .•John Gíbbon,

.

diretor
das Pesquisas Cirurgicas do
Hospital do "Jefferson Medi­
cal College". Esse coração .e

pulmões mecanicos funciona- quais haviam sobrevívído a o­

ram durante 26 minutos, en- perações, durante as quais o

quanto os cirurgiões operaram sangue não passava através de
u'a mal formação da pacíen- seu coração e seus pulmões,
te-. em período que ultrapassaram
A moça tinha, desde o nas- I da hora e meia de duração.

cimento, uma abertura entre Anteriormente, todas as 0-

as duas aurícolas, o que acar- perações no interior do cora­

rotava uma' ré-circulação, o cão deviam ser efetuadas pelo
que acarretava urna re-circu- cirurgião guiando-sa por seu

Iação continua do sangue para senso do tacto, enquanto que
os pulmões, e a uníca maneira
de remediar o mal, seguindo
o dr. Gibbon, era fechar essa

abertura.
Antes de abrir 'U eoracão os

cirurgiões colocaram dois tu­
bos nas duas grossas veias
que conduzem a esse orgão, e

um terceiro em uma artéria.
Durante a oocraeâo os tubos
{ias veias f'lrãm ligados a bom
bas que tíravam o sangue e fa­
zirn 11:) circular através dos
"pulmões artificiais". O san­

gue era em seguida reenviado

pelo tubo colocado na artéria
Experiência tinham sido fei­

tas anteriormente em cães, os

REGRESSO DO SR.
AMARAL PEIXOTO

RIO, 11 (Meridional) - Es­
tá sendo esperado na próxima
quinta-feira, nesta Capital, o

governador Amaral Peixoto,
que realiza uma visita' oficial
nos Estados Unidos a convite
do governo nOl'tc-americano.

Presidente Peron

Repulsa nosEE.UU. á ofensiva
de Perón contra

•

agenC1as
"Extremamente séria' ii situacão criada pela intensificação da campanha anti ..americana

, .

as

DO

, WASHINGTON, 11 (UP) - atento à situação que seguiu
o. secretario de Estado John aos acontecimentos de primei"
Foster Dulles declarou, hoje, 1"0 de maio e á denuncia do

que as medidas do Governo ar;' presidente Peron contra as a­

géntíno contra as agencias nor- gencias norte-americanas de

te-americanas de noticias pare- .notícias. A esse proposíto, o

cem ser contrarias aos princí- embaixador Nufer já teve duas

pios da liberdade de imprensá conferencias com 10 ministro

que os Estados Unidos sempre das Relações Exteriores da Ar­

sustentaram no decurso da sua gentina, sr. Jeronimo Remo-

historia. rlno.
Ao mesmo temno. membros

da Comissão de Relações E;x'- REPRESENTAÇÕES
terrores do Senado declararam Perguntado se o embaixador
considerar "extremamente sé- 50 entrevistaria com o presí­

.ria" a sítuacão criada. pela in- dente Peron, em relação com

tensificação' dá Ç8.lupanha ar- o corte do serviço notíeíoso
gerrtina contra as aludidas a da United Press para os Jor­

gencias.
.

,
nais do' interior da Argentina

O secretario Dul1es

aSSina-lO'
secretario Dul1es declaroll

lou� em uma audiencia <lOS aos·' jornalistas ql.lC podiali1
jorllalistas, que Q embaixador confiar em que as representa­
dos,Estados Unidos em Bueno� ções c'Qutinuarão �nquanto pa­

A.ires, sr. AIlDert Nufer, esta recerf!'m nec�ssanas.

O senador republícano Bpur

,e
todos os jornais desta capi­

ke Hickenlooper, presidente te I, com uma só exceção, dei­
da sub-comissão de Relações xaram de publicai' o serviço
J:j,xteriores para Informações de informações fornecido por
Internacionais, declarou: "E' I essas agencias.
uma situação muito séria e

I
A uniea exceção foi a do

parece constituir a contínua- jornal independente, publica­
ção da politica hostil para com, do em inglês, o "Buenos Aire Ios Estados Unidos, o que mui- Herald".
to lamento". A campanha do governo foi
O . senador democratíco dirigida exclusivamente con-

tiJohn' Sparkrnan, que foi candí- tra as agencias jornalisticas
dato à více-presidencia da Re- nortc-amertcanas, pois não fo­
publica nas ultimas eleições, rum tomadas medidas contra
disse: "A supressão do servi- a agencia brltaníca, "Reuter Iço de imprensa é assunto mui- ou a "France Presse" .

to sério em toda parte e em. Os orgãos locais dependem,
qualquer tempo". agora, dessas duas agencias,

• para das informações do en'

BUENOS AIRES, 11 (UP) trangeiro. E' a primeira vez�
- A campanha do presidente desde a Primeira Guerra Mun:
Juàn D. Perol1, contra as a- dial, que os jornais deste país
gencias norte-americanas de não publicaram despachos de
noticiaS se illtensificou, hoje, agencias l1ortli-amerÍcal1as.

(Conclui na 2.:. pga., letra. B)

Prolongue
sua mocidade

com

ENO
(Ormll·RegllladlH' Integral)

o moderno
tratamento

dos funções
femininas

Fórlllula <lo

Prof. Fernando
Magalhães

Um produto do

LABORATÓRIO UCOR

DE ÇACAU XAVIER
S.A.
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gosto é verdade. mncn�õeq. !\

Em TédlIlkql�r., . .

o riiíne que bàteú tooos os "Records" do maior
mnndocO Eadio ,City'
A mais alta exnresrão do :f;ilm.e musical nos �timos 15 \

anos! - uQ GRANT)E CARUSO" um fl):n:e !lara
.

se ver e

ouvir com o coração: .- A voz das multidões: "O GRANDE
CARUSO" E' GRANDE!: - Acomç, Cornpls. Diversos. :.

Platéa Cr$ 8,00 - Estudantes Cr$ 5,00 - Balcão Cr$
5,00 (preço uníco}.

AGUARDEM: Vrtímas do Pecado - Dama Alegre
Montanha de Crrstal _' O Direito de Nascer - Cidade
Ilusão e Viva Zapab'

"���.,AGENTES
, Caminhões:

Grande fabrica de placas, FORD F-a.:' 1951
de esmalte, metal, bron-� FOlw F-7

-

1951
ze, carimbos de borracha FORB F-3 1950
e metal, datadores para. I I-NTERNA!.rIONAL KB-3 1948
duplicatas e- outros fins. CHEVROLET Giagte li939

Peçam iruormações a Foa- DE SOTO fi 1/2 Ton. 1951
brica (Edifício· próprio) G.M.C. �54 1949
Alexandre & Ola. . Ltda, DODGE - reboque 19-i6
Rua da .Cónceição_'116 ;_ ,"A C I S A" Fane 1324 _ BIu­

menau - Rua 15 de Nov. 91)3
P-EÇAS E ACESSemOS El\1 GERAL

.e-se que você realllzará.
melhores negócios imo­

� na Organização Blu­

ase Ltda., ii. rua 15

vembre 870, 1.0' andar,
.r. 5, com telefone' 1572.

RENAULT Perua
CHEVROLElT Coupé
FOiW - P.ilot

'

1951

un ica coisa com r.ue -r.'fio I_�nr:

��:,dal'am ro: rn corte dos

�2b"-1E assim. puseram-se a C3Jni-
nho. Andaram alguHF; dias. a i {;

que encontrar-am um � 'lp?11 d�

arara", rcnlcto de retirantes

rrodest.inos. Ant e a instsí encía
dos ocupa nt cs, concodn ramoro
=ubir no carninhão e prosse­
gu'rem v'agem sem noví'Jade.
até que foram nbandouados na

avo Copacabrma.
VAI RAPTAR A NOIVA

Potuca tem nu braço esquer­
do uma tatuagem. ou algo pa­
recido com Isto. EEtá "escrito
o nome de 1\1a1'le1'a'5. Ante a

eurtosídade da reportagem ('

dos policiais, o in'J;o cxplcnu
que aquela tatuagem rcprcsen­
tava o nome cl0 sua noiva. Dis­
se ainda. que quando nasce um

varão os parentes escolhem pa­
ra ele uma 'noiva, cujo nome

é escr-ito no braço.
E' Interessante ressalta. que

_._ ..

em17�5�53
13-6-53
19*7 ·53
1-8-53

"Sanla Ursula"
"Sanla Elena"
"Sanla bàbel"
"Sanla (alarina" JAGUARIBE

EXPRESSO RIO DO lESTO [TDA,
OnÍelhor e � mais râ'Iiido se;viço pe onlbus ,1n�i:urbMo

entre Rio do Testo (P9D1NOde) e Blumenau.

nORARIO.: - Partidas de Blumenau, Rua Ne,r1'u ,namo"•.

DIAS UTEIS, -, 9,30, - 11,30, - 16 e 11,00 horas -

AOS SABADOS: - 13,30 - 16,00 horas.

AOS DOMINGOS: ..... 8,lHl, - 9,110, -RIO DE JANEIRO

A escala do navio "SANTA INES", esperado pelo dia
10-5, (apruxímadàmente) , em ItàJai foi cancelada,
tendo sido sua carga, destinada a' Itajaí, baldeada para
o navio "SANTA VRSULA".

'

Fórmula do Dr.

Domingos �agmlribe,
à base ,de coerana,•

�. Âgraclecimento I
Léon. Strauch, Le-onice Straueh Finger, Arno e Wal­

ter Strauch (ausentes) agradecem à todos que compa­
receram e 05 senthnentaram !X)r mei-o de cartões e te­

legramas, quando falecimento de sua mãe Mariana La­
pagesse Strauch {Sinhá).

_.-__e
__*_

Para

,EMPRESA AUTO VIACÃO RIO DO TESTO
'. •

" •

d -'- " �.'

SAlDA �E RIO DO TESTO: A's 6,15, '1,15 el'2,30 HORAS.
AOS DO.l\l1NGOS:,6,15, 7,15, 12 :'lO, 16 e 11 HORAS.

SAlDAS DE,Bt.UMENAU: (DeI�onte ao .llrédla , da_ Mútln. C...
tarlnense):

.

DIAS DJi; SEMJ).NA: - às 9, 11, 16,311 HORAS.

ÀÓS DOMINGOS: - à91 8.30. 11, 14, 16 e 19 HORAS.
-*- _*__*_

• EXPRESSO BlUMENAU·(URIIIBA

� IÚ&IIOB&010&8
_

VARIZES JI.: ULCEUlJ
DAS PUNAS: ci�ras .ém opel'qie

OlSPEfoSiAS. PRISAO' DE VENTRE; COLITES,
AM-EBIANA. FISSURAS, OOCEmA NO ANUS

CORAÇAO, PULMõES, JUNSt ma:ui1l., FIGADO

Endereço Telegráfico: "'L�OUSINE5"
AG:SNCIA. BLUMENAU: Rua lã de Nov. nr. 31·3 - Fone: HUI).!
AG2NCIA CURITIBA: 'Rua 15 de Novembro,. nr. 629.

_4t__(1:....- _*_

BLUMENAU ..JOIIVllE,

- DR" A RY TA B O R DA---
no

CONTABILIDADE -

Responsáveis; Dr.

( l I N I (A D E N T Ar R I A L A B O R A T O' R I O,

DR.: .EH.EH KLEIN
.BlUMENAU
Te!efone: 1597

Rua 15 de Novembrot 389
(em frente do Café Sccher)

Especiali�ado em prolese dentaria, denfadurâs analomicas, poo ...

íes, fixas e. móveis, cúrias, piY;os ele"

!l!
..

RAIOS ROENTGE N i I

CONSULTAS: Todos os dias uleis .. Hora Marcada !
>.

�
"

. � I
......_...,..,"""""''''''..,...,'''''' �

�

_ .".....,* � �� ii
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:por ano,
de dóla-

30.000 e� julho de 1952.

Ten_jUaiS cordiais as relaço-e-e enlr-,'
do em vista .que atualmente ,,� I

se calcula que exístam 250 bra .-Iel·'os re 'IOt t
.'

mil unidades moveis licencia- S "e • americanos
das, acred�to 9ue aquele nú- WASHINGTON, 10 (U.P.) - o embaixador do Dra;oil em

l;�ero dupllcarà em menos de O goverador Amaral Peixoto, Washington, J\lore'ra Salca, Este,
cinco anos. ,

,
.- I acompanhado de, sua.

- esposa, que tambem esteye presente â

Se levarmos em considera- pa.rtiu ontem de Washington entrévtsta com sid t
:- f t d

. -

,,.. ... v o prC''''1 en 1',

çao o a o as comumcacoes satisfeito com os resultados disse que a' conversação havia
com aparelhos

. t�allsmlssores- de sua m1ss[.;, nos Estados id H ·t, d' I"

receptores de rádio terem sur-.
-

, _

"" o mUl o cor la, •

, UnIdos oe de suas conversações
com o presidente Eisenhower. - SA.TISFAÇÃO

OS ilustres vlsttantee par-, O governador Amaral Peíxo-
tiram' de trem com destino a to, mànírestou, também, que Ei·
N-ova York, ás 18 horas, de on- senhower- lhe comurr'cou que
'de continuaram viagem; ás enviará ati tres informações a

22,35 Iioras, para MontcrC'àl, em respeito. Disse também que M­

vísita extra oficial. O goverria- pera que EisenllOwer respon-la
dor espera rllgrE1;sar a Noya á mensagem. Acr-cseenbu:'':o'
York hoje á n'oita -e partir ile que não havia convidado o pre­

regresso ao Rio de .Ja:neiro tres stdentc norte-americano a visF

ou quatro dias depois. lar o mesmo 113.0 poder'a fazer

GENTILEZAS a viagem no momento, atual.

"Eapt'remos outra oj)1)Itunida�le"
� disse.
Acresce-ntou que dura�te a

l'Emnião .de hoje não se fe10u

da proxíma � visita 'Jo dr. Mi!:
tun Einsenhower á Ame-rica do

Sul como' en'v'ado 'e6pec'al do

presidente,' "porém, 8lls;'nalou

que de outras fontes oficiai'3

tem a impressão de que o dr:
Eisenhower Inícia.rá. sua vagarn

em junho prozmo, visitando

pri.neiramente Os paises da COSo

ta vci'üentaJ, e termhará a v'a­
gem no Brasil.
Por ultimo o governaôor díe-

se:

"O presidente Eil5enhower re­

cebeu com satisfação todas as

nossas sugestões e pontos di'

vratas sobre os' problemas pen

dentes entre os dois p�íscs e

tenho' confiança em que Os re­

sultados de m'nha vidta serão

I:l.tisfatórios para ambo's".

sidente da General Electric e

gérente geral da Divisão de
Eletrônica daquela companhía,

, ',Atualmente, O'S carrJS da
rádio-patrulha policial e ou­

�);os veículos- equipados .

cem

unidades transmissoras e re­

'cept!lras de radio têm de .usar'
.aparelhos' tãO.. .grandes que só
podem ser 'transportados na

mala do >3utdnovcl, Agora,
porém, salíentou O' tlr .. Baker,
tornou-se . possivel' a .utâlíza­
'ção de ,um aparelho pará
Lransmíssão,'

- e- recepção de

proporções .•.. muito reduzidas,
�aças à. utilização de elemen­
tos· denominados semi-condu-
tores.

'

Disposittvos semí-conduto­
res, tais como transistores, já
estão, sendo, produzidos pela
General Electric e outros ia­
bricantés, ; visando a redução
de tamanho do equipamento
eletrônico. , 'Os transmissores,
por exemplo,_ têm sido usados

do

Be !ficiada a CI.asse dos Servidores
Públicos Municipais de Blum;enau

_____- __----.---::7"---� I A Diretoria da Associação

I
S. Catarina. - Excelentissimo Se- em nos beneficiando com essa me-

I Municipais de Blun1enau. -

dos Servidores Públicos de ilhor: ,

dida dadivosa e utilíssima, com iS-I Nesta.
- Sr. Presidente:

Blumenau, trabalhando em Fundada gu:: foi a Associação to, mais e mais cerraremos fileiras Tenho a honra de comuni­

benefício de seus associados, .io�; ServidoNs Públicos Munici- em seu redor. quer na produtivi- Cal' a V.S. que, nesta data, a­

lIouve por bem. e muito acer- �ais �m janeiro do' �orre�te a�o, �ade, quer na parte �: responsabi- ! provei. ? pedidQ ce:fltido na

tadamente enV1ar ao Exmo. '�onstItuida a sua DIretoria, nao hdade funclOnal que Ja somos pos- ExpOSlçao de Motivos dessa

Senhor Prefeito Municipal :êm sido outro se'l objetivo si não� suidores, mercê de Deus. auxilian- Associação, datada de 30 de

uma lnensageln, cujo texto, :umprindo as disposições estatu- do V. Excia nessa grandiosa tare-,'Abril 'últirno, relativo à \in­

publicamos abaixo, dita men-: :árias, vir elaborando planos, estu- Ea administrativa, e elevar sem- ternação gratuita no Hospital

sagcln assinada por tqdos os dando meios com, os quais possa pre o seu honrado nome como sím- Municipal "Santo Antonio",

membros da atual Diretoria atender a nóbre classe dos servido· bolo de respeito como já "-o é para para seus associados.

e qüe_ecoou profundamente n� I'
res pÚblicos dessa Prefeitura, que todos nós, de imitação para as dc- Outross�m, é com satis!ação

'.:craçao do' Ilustre e dinâmico ,endo seus associados Il1CreCem o mais comunas. e sempre ,teremos que levo ao seu conhecunen­

�refeite Municipal, que, ana- ,mpáro, scm dÍlv;da dI.' direito que Senhor Prefeito nos lábios ';a nossa to já haver expedido as ne­

h�a�do a reivindicação da lhes cabe, face as disposições en- mensagem de consideração e de cessárias in�truções a respei­

dlstmta classe de seus servi- quadradas, nos próprios estatu- gratidão por essa medida ,tão ne- to à Direçao daquela casa

do�es, deu seu inteiro ,.apóio à tos. cessária .;W': V. Excia. por certo hospitalar, achando-se assbn

sohcitação _
feita na mensa-

nos há de ceder. a partir desta data, à dispo-

g�m expedida pela .Associa- Senhor Prefeito. Queira V. Excia. aceitar com os siçãO' dessa Instituição um

çao. Assim, com essa iniciati- Já, gra.as a uniáo e a eompre- respeitos de sempre. o testemunho quarto particular para º fim

va louvável da Diretoria da ensão de 'todos os nossos ser\'ido- da nossa estima e distinta eonsi- desejado.

AssociaçãQ, e com o apoio im- rcs, conta 'esta asso�iação n6vel eo- deração. Respdtosamente. (ass.) Dr. De conformidade ,com essas

prescindível do Poder Públi- mo o e. com ,um corpo satisfatóri1:> Wladislau Rodacki, Presidente; Ay- instruções, das quajs junto

co, pelo coração 111agnânhno I de associaclos, pois já se acham re- res Trindade Bento. Vice-Presiden- cópia pâra seu inteir,o conhe­

dç seu Chefe; S. Exeia. o Sr. gl�trados cerca de' 84 servidores, te; Deobaldino de Andrade, 1.0 Se- chnento, deverão os funcioná­

Heréí1io ' Déeke, a laboriosa jcuja ;;orrecadação atinge no mo- cret,,;rio; _
Oscar Maluche, 2,0 Se- rios. associados, sempre que

classe, dos funcionárics públi-' mento. a Cr� 1.000,00, de receita

I
crctário; .José ,Athanásio Pereira., necessitarcm de internação,

�os, está de pal"abens por tãa, para os cofres desta entidade. 1.0 Tesoureiro; Lidolfo Duwe, 2.0

I dirigir-se ao H9S!Jital "Santo

necessário
-

auxílio.' 'Encorajados, seritem-se os 'mem- Tesoureiro».
-

,

.
Antonio" 'munidos _

de cartão

,:E!s o texto da Mensagem bros da atual Diretoria, por veri- Eis Il resposta do Sr. Pre- -de identificação, o que. peço a

en,vlada a .S: Excia, o Sr. Pre- ricar o intel'esse de s€-us associados

I
feito_Municip�I, n:tllla de�Ol1s- I gentileza de providenciar.

fr:.lto lVIunlclpal pela Associa- para com esta Associação, anima- traça0 de sohdarledade a no-l Valho-me da grata oportu­
Ç,lO: :ios pcla solidariedade sempre en- bre classe de seus funcioná- nidade para renovar a V. S.

"Blumenau, 30 de "bril de 1953. 'contrada na pessoa de V. Excia., I
rios:

'

, los protestos da minha alta es-
Ao Exmo. Sr. Hercillo Deeke, que muito nos animou. baseada nas "7 de maio de 1953.

I
tima e distinta consideracãQ,

OD. Prefeito Municipal. Blumenau experiências práticas em que, fru- "Ao Ilmo, Sr; Dr. Wladislau Atenciosarnente, ('ass.) I-Ien-

tos advindos da aproximação de to- Rodacki- - DD. Presidente da ,cílio Deeke - Prefeito Mu·

dos, em torno de uma entidade, só AssociaçãO' 'dos Servideres nicipar'·
ti'arÍalll "bcneficas consequencias.
quer na cOlnprcensão lnútua de

5CUS deveres funcionais, quer,- tam­

bém, na propría questão de urba­

!1idade funcional e �ocial;

Desejosa a Diretoria, de a par­

[;1' do mes de julho do corrente

�no, poder' cumprir a parte de as­

sistencia médico-hospitalar e !ar­

maeeu(iell aos seus associados, con­

siderando que toda essa asistencia
"Ó poderá ser prestada no Hospi­
!al "Santo Ant')nio·'. dando assim,
',e;a vontade soberFlna de seus as­

<oeiados uma ' demonstração de

prestígio a, uma óbre_, a um estabe­
lecimento que muito orgulha 0, seu
honrado Govérnn, demonstrando MODAS (HANEL,,"ta Associaçiio Uln exemplo dig-

j
.

nHicanic
.

de prc:-;tígio e de valo ...

tiza(;âo àf{ue]e es�-abelecinlento lno-

(dclar, qUH_com tanto carinho venl

I
CONFECÇõES YINAS PARA SENHORAS E CAVA-

t \' E
.

li d d' d f d LHEIROS - VE�TIDOS - CALCADOS - JERSEY
'I :;�ôi��CU1.

le c lcau o .0 o o
SEDAS _ CAMISAS _ BLUSAS _ SOUTIENS _.

I Considerando que todas as dcs- CASIMIRAS - TERNOS FEITOS PARA HOMENS E

"esas farmaceuticas, isto é de re- CRIANÇA.S
A pintora francesa l\1argue- médios em geral o associado pa- I

R. 15 DE NGVEMBRO. 1393 - Blumenall

fez () seu próprio gará 50 por cento e esta Associa-
Estado de Santa Catarina

retrato, ao ,qual intitulou "A ção 50 por cento, dando assim mo-

dall�a dos olhos de diamante".lvimento ao Hospital e sua farmá-

O· tItulo do quadro é cabivel 'ia;

MI b II
,.

� I),}(l<}"9ne, efetiv:nnellte, ela eu-, Considerando que peja sua defi-

10 8-,. pro 18sa-o e ser no'erl ••,.'crustou
.

dfris
, ,diamal1t�$' de ciencía de receita não e possível

,

doz,e quIlates cada um no lu esta Associação atender pelos co-

gar: d?s olhos e' outro d-e viu- fres próprios as despesas com in-
'

te quIl�ttJ3 ,o,rnando O pesco- I ternamento de nossos asociados;' 1·0 ani,'ersar.·o da morte de l,'I-ta'
ço .da fIgura rellreseutada no 1 que esporàdicamente necessitarem ,

quadro.-
.

li
de int()rnamento, para intcnren- PARIS (AFP) - "Minha
ções cirúrgicas ou 111eSmO trllt<l,- profissão é ser general,
Illento;

.

Considcrando, que vindo ctt>- ell- portanto, combater", decla-
f contro aos enormes encargos que rou O general Peron ao en-

I
essa Prefeitura já possue, entende- viado especial do "France-
mos não' vir a presença de V. S

. " t'
Exç;a. solicitar subyenção ou au-

Olr, numa en reVIsta que

I
xilio monetário, chegamos então esse jornal publicou ontem.

Sr. Prefeito. à resolução do entre O presidente Peron pre­
.

gar a v.· Excia. c_�ta esposição de cisou: "acredIto que :as pri­
I motivos sabedores

�

do seu magnâ� sóes efetuadas nestes úIti-

I
l1imo coração, conhecedores do seu

I
habitual procedimento, réto e jus-- mos dias não porão, sem

! to, em amparar àqueles que pre- dúvida, fim aos atentados
llaJ1l a sua pessõa e valorizan;> o seu que se sucedem -ha cerca de

J Govêrno, que lhe são criéis em:

qualquer cixcunstânaia, testemu- um mês. Encorajados pela
_Ilhado por esses belos exemplos' de propagflnda,� pelas difama­

jr.olidariedade humana. que, à fren- çóes que vêm do exterior)
'te do Poder Executivo têm sabid,o outros terroristas pod'em
�ncarar ó prOblema de saúde pú-
blica, -vimos �o1icitar a V. Excia. surgir, nias eu os cOlubate-

a gratuidade de internamento rei 'COIU todas as minhas

seu .temPO. Geol'geteiJ!Q invetérad�", advogado aé4'9l:n:i.str,:,UVo, um. pra-
. Á Vcnus de MiIo tem ás se- Hospital Sal?to An:tónio, para os forças. Sou pago pelo povo

téhsiQso. _

'

.. __ ".,.'. '

.
.

-

guinte5 dime:nsóes exatas: es-
nossos assocllldos. lsto no que tan- ara deielld· -1 d

, ,II _ SegadllS Viana é meuamigo. Devo�lhe :muitas.)'hiezas. Depois tatur,a, 1,621U; , pê$lll', 61'2221_l::e
II parte exclusiva. �e i�lterua.

p
.'. l

e o ,e_ evo

que 'é ministro. nunca_ ma!!; pedi nada. 'Ele '!)ão precjsa de mim. Eu,. quil{)s" busto $,868m' torno- menta quando necessarlO for, ex.) cump.ru m.nha mlssao pela

.

.

ide�. idem. -Ve�i(;o. po�·,bn. �ue, ,:stá em situa_ção difícil, em face do
�

zelos, ',?,201ru'; evi(�ciandOi, c�u;ndo deste as de:pesa.s co� me· qual m� :elevou .ao' poder".

PTB. Ontem, fOI c�ad(l 'a_,Just1flcar-se. InteliJ1:ente, deve 1er conse- que. o Idea.l da beleza femini- jdlCamento, que ser�o pagas mter- AUIversário de Eva

, guido leVaT"-B melhor",E.llabimdo 'de que está na hora amarga, como 'na' era, então.' niaJernal exi_'lgralmente, ,como aCUlla declaramos. -

p
-

-

já se �costumou a. s�r mini�tro.'. proc�u\ então, ,abisCOjt!iJ:' o ca:r:tório gind{}, por isso, excessü de I Estam,�s certos,_de q,�e _V. E.xcia. e:t:0n
de Regl.!;tro de !moveIS, ""de. alias, sera bem re<)ebldo, ,se nomeado, ;por- go'rdura bem fl'isaute cm l'C-

I ao exammar esta esposlçao de mo- B. AIres (AFP) - Inú-

que bom burocrata saberá dar :Conta do recado.., '
,. lação ao tipo atual, bem mai" ti,,:os, virá mais uma vez reafir- mera:,! cerimonias de que

1:r � ��ta ate�ç:il;� 1>residCllte•• j�, começou ll_ ser comprado ,0 estilizado, nãO! só pe�os costu- �ar.ii classe dos ,se,:s .

servldorey, participaram os alunos das

algodao, da "nova. safra. ,:N<,o há ,o pengo de J'afét ,nem do dout�1T Ro-
- reir05 c�o ,pelos wriados ,ml�dlat<)s por mtermedlo de sua

1
beJ-'to Alves; No en:anb. lD!:!laml:o� que agem _.rgonhOllam"ute, prooutos de, toncHdor, l'l:u'a "' �ltIdactt' oe e�asse, o qua�t� V. esCQ as, operários e funcio-

f""'......,�"'Y'&"���"""M_......� 1 ai: i:O;;tas quentes pela ,�,l\'ê':ut-!l. XI�lQ «íI:r).uein" • seu embélw.amenf.o.
-

,f',Xi'l,�, il 1:011;1,1,,;-<1 e ti OlstlillZU1!. mirins {los- �erv.i.çot; pú.bU�

DelDitiral--slOS··, dois -a-llDi r a n t e s
feridas com .8" medida do

.

ministro
RIO, -, 10 (Me�idiQnan

'

matuítno 'divulga hoje com re;
servas que Se esboça uma cr sé
na Marinha, estando demíaaío
náríos os - srs. Jero.nimo . Gon-'

.

çalves e: Valdem�r Araujo Ma­

ta, secretário e .více secretário

gerais 'da Armada, por se recu-

AIs Sehutz gegen ,sarem a executar medidas que

brand an der' Praia consíderarrr arb trãrías, atentan-

nichts Besseres aIS" Niveá- do contra a propríe estrutura

Crémé, Das in íhr enthaltene do Min'stéio ',:a ,Marinha. A

eúropaeische Produkt EucerH crcscenta esta versão que o' 1V[�-.

ist' die Frucht langjaehriger' nigtro determinou que as verbas

wíssenschafflicher. ForschuJi- do fundo, nav-al, ínclusívc a do­

geu' Eucerit verhin-dert das ,taçã.o anual do M nistério em

u�bermaessige Verbrennen der dólares, que vi.nham sendo ,con

H�ut, erhaelt die Haout we�ch troladas. pela secretaria gera.l.
und geschmeídig 'und ver;- passaram a 'der idm"nistr�das
meidet den � starken Wasser- pela Diretoria da Fazer.da. Dois
verlust unter der tropischén' almirantes, séntíram-s-e feridoS

,Sonne. Eu,cerit drfugt aIs pela me�lida que jnfrig�, �egun-.
hàutverwandter Koerper voU- do sustentam, a. lei organlC<L da

kommem und tief in die Haut
ein und macht sie·· zart und
sammtweich. Nivea-Creme ist
lÍnuebertroffen als Tages-und
.Nacbtcreme, aIs Unterlage I.__�::':""�-�':_"''--:--��­
fuer Puder und Rouge !Oder
als Reinigui1g,s-Creme.

Nivea-Creme fuer .den
Hertn: Vor: dem Einseifén in,
die trokene - Haut· einmas:'
siert,' wird

. das Rasieren 'zum
Ve'i:gnuegen.

'Numa entrevista concedida

pouco antes da partida do trem,

na plataforma \:la estação,' Ama­
ral Peixoto disse:
liA entrevis:'ta com o presi­

dente Eisenhower foi muito a­

que .0<1os da que o pEl;iido de demissão I
gradavel. O Primeiro Mandatá­

fora aceito pelo Ministro, que rio falou com muita gentileza

já fez lavrar os respcct.vos de- \ do presidente Vargas e eu lhe

eretos. f entreguei uma mensagem do

..............;..._,..,..-'-- ;..;.. .... .;....----'--" '- presidente do Brasil. O presí•

!::11Il1lUllllliUrrtllllillllllillllllUlllllUllmmlllllUll1I1Umllli!IIUlII1UU".õ �:;:r:s!is:��:e'�e:��rim��. ��:
E· .

. . e

_I:M!lle'rOl
I

da d� Iflzhelk UnOhlnr i_- ��:�:��!ü��::O��::!;:nç:�
_

u U Uu li IJ u. RUfillo- _
que esta amizade seja tanto en-

� JARDIM BLUM1!.WA.U ª tre os ll0VOS como entre os go'

_ '

_ vernoe",
-

-

S PARTOS - PARTO SEM DOR _ GRAVIDEZ E ª Amaral Peixoto apresentou a

:: __ COl\-IPLICAÇõES __ :: Eisenhower tl'es memorandos

E SERVIÇOS t'RE'-WATAL :: sobre o intercambio comercial

- CONSULTAS ME'DICAS Dl
' - o futuro das comb-sões eonjun-

ª
'

,

A'ltIAS - 9 - 11 HORAS ê tas e sobre questões de 'defesa,

�uumltnIJJIIUUflllmlllll!!urllmmlmlmmffnll"flJIIJPmJUUlUm,'
� -preparados em colaboração com

I

v O (E P O D E R A'
UM

G A N·H A R
A U TOM O' V E L.

Fazendo suas compras nas M O DAS C B A N E L

Sensacion.al concurso parcial com a' distribuição de
mais 4e Cr$ 350.1)00,00 de prêmios. As

.

MODAS (HANEL
dIstribui a' cada freguês que comprar PARCELADA­
MENTE mercadorias no valor de Cr$ 1.000,00 'um CIl­

pon Gratuito nUlllerado "LAR FELIZ" para concorrer

ao sorteio, no dia 24 de .Junho d� 1953 pela Loteria
Federal.

cos e empresas particulares
alem de representantes das

forças armadas, realizaram­
se ontem, nesta capital. e

em todo o país, para come­
morar o aniv,ersário de nas­

eimento da falecida Eva
Peron: .

O genel�al Per011 assistiu
à inauguração da Escola de'
Enfermeiras "Siete de

MaYo", enquanto o sub-se­
cretário: da Informação, sr.
Raul Apold e o pessoal des'
Se ministério depositaram
uma coroa de flores no sa­

lão de honra da C. G. T.,
onde repousam os restos da
esposa do Presidente da Re.

pública'
Numerosas missas foram

celebradas. em sua inten- .

ção. aS'3istidas por altas au­

toridades civis, militares e

religiosas..
,

Como o 7 de maio é tam­
bem o "Dia dos Operárius
�a Imprensa", nenhum jor­
nal foi editado: hoje em to­
Uo o t{!rritorio nacional.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f--"'_QUARTA PA'GINA •

Ron Vida I

HISTOIUA DE l\tIOCI1,JIA - Mary Anders (20 anos) brigou
seriamente, rompeu m"5'1110, com o seu "bovfrfend". Findo o
trabalho na casa de modas onde trabalha corno manequim -

uma das mais elegantes de Santa Monica tCalifornia) - saiu I
pela rua afora, triste e :!batidH, resolvendo nór um paradeiro Ina vida. Mas não queira faze-Io como uma suícída comum: su­
biu então a um rcservatórto dágua, num Ioca l movimentado Ida cidade, colocando ,,� �! lima altura de 50 metros, Logo que

Ia população oercebeu .J seu intento começou o reboli�o, A­
gentes de ooicUa fornru ,'té Iá e tentaram demovê-Ia da ma­
cabra intencâo, Ela t�ão atendeu. Veio um sace rdota - c ela '

se mostrou -irredt'tivd. F'inalmente, apareceu, o rapaz, ao fil n "de 7 horas de agorua, t',JI1W!l'SOU c: til ela 2 m inutos c ela des-
ceu,

IALPINISMO - Uh g'i'U!HI de 1101'C alpinistas mexicanos em
finr, àp.stl' mês !lartir;i li: seu !la Í<; !:UiU destino a Lima, com fi
objetivo rle submeter-se a ([,,,ro treimmlento no" , ..Ipes oeíden- !
tais peruanas p"ra que pcssam <kIWi:; cseatar (l !'7!onte Eve­
rest. O �I'Il!H) !:icrá cnmamlado �Ior Rnlwd,o r�!ang:!;; (� J�(lual'
do- San Vicenf,e, famosos aljunistas. H !lrim<�ir;) r,ii (l eabeca
do. gTU!)O que at;n;;in (l cume {10 .'ltlnil"'l.;l::L <) "utru partl­cipou da conquista d" i\lmlle í\'IcKinle;>.',
ESCOI�jl - Ulll gnl:-n de »skrulatras assistentes sncíais e

I1W-1dicas mexicanos está ('�tlldal'ltio seriamcnt'3 a possibilidade de
estabclp.c:C·I· em seu "<:IS uma cscola :1al'a muuunoní ,:;, curuo
as que .1;1 C}�l�ç;tcni cm B: uxelu.s e uns �r)Híse�.:i escaudinavos. Es- I
sus cse�lns {('Bt ('OU1Q ü'11e.ti\In aj urla r os casals desajustados,
?cscobrmdo <I" L'<lU;:;:'I', J eais C secretas do ríesequilibrio con­
JugaL bem ccm; !U"'2Ilrar evitar o divorcio com o empregoda boa vontade,

HIST�RIA DE AVI.'\nOR - O major Cl'bíujlhel' Draper, velho pfloto }llglês. ,wetirhu!o por "o major 1I.Ht;'o" nela bravura
sem �lar {e quase ca

í

vo I' usa cculosj, eheg c ti ac 'aCrOIJOrto deBro�boul'lle, em lIer,i!'t'rdshil'c. e declarou aos empregados queprecisava de ,l!lU aV:kiO na ra dar uma voltinha. Foi-lhe então,
alug�do o a:Tlao -- rss« ma is I U menos au .i.nf�in dia. lY!:inuto3 1depois �?l1!.r{l; estuv a cm !llllwl1'osa, l\Iallúbl'::mfln II mone- ,plano ":SIlveI' Auster", !) major alueinadn ccmeca a voar 'I "pouca altura sobl'� o �jllUOSO Tamisa, !JJ.ss:inl!o sob o total ,d�9 pontes - a rnaror la�::!l'illa aerea l'ca!izml:! IW mundo. PIlU­
�' �e!lOls.a, !lll-lícia foi �l:laulüi-lo cm casa. Ii: e le deelàrou: I�el que 101 este I) meu íntimo vôo o meu canto de time, iNao tenho um centavo, Pode ser que com este espetáculo al Iguem me. arranje um em!H'cgo'·.

!

Ifai tarta IJ II
I
f
i

sua, ter ff lhos, Ui)' n1:!1'·!�·'�
Dt-us n05 criou com -unI :JtG

riP ;-;t110]" n'l "P'l lei ("'tá ,::,scrit-o
quo Lambem n<)� }l0a'�m(),',

FAZ(!;NDl\.::; --- CA-3III,'iIHA;) - LINHOS TRUI'ICAIS

que deve f'azer ? Arrancar os C(J­

bctos, chorar. dedicar aos ho­
meus pensament-os nefastos. de­

sejar às mulheres fascinantes'
uma va lvice Irr-epa.ravcl ? E o

'{li" adianta?
Jovem que se queixa de

'il'!' arraerr e, se a Ievarnos. com

p··.;ta�, palavras, a encarar a. ypr·

dade, foi soernnt.e para, conchrir
que sinl. Qu-e de':e '5,,,r. sein <lú·
v:d'J. inebriante agra'jar � indis"',
Untamente a todos os homens; ....-_...

mas que, para ter l\m compa"
nbdro, um marido e filho", Jtr!t­
?P � a DeuJ, somente �:c preei'�'a
;'g't'adill' a 11m só )Iontem.
'l"lea lt"ll1{;nto'v'I';t., J}mh

""'\I (';II' tnw,�!11Ha, Ainda 11,; llOl.1l001
reCf'bp.nlf}R urna cartà df' unV!

I
nos�a quel'ida Il!)liga" qlHl :;0-1freu dural11'e ln\! to tl'nl,'O fi ln­

difercnç'l d()') l1om'·fl'.<, S;lilPlll
o (lue f'S�B eratn no: {'O:1JlU1ÍC'"'-
'\�a? I:-:to. 5itllpJI"'su1f':"nf f' i"i1o:

nossa Ilmiga C01;1f!ldo\1 'Jl"q'''ll'
ta. c '::;0 '::; 3 no, J:" .�. ia 2� de f<'-

·.;:?r('irn� e IH:·.�Sf,! 'nlê3I110 dj;-.. 22

!l� rC"'L'!�TI�!';l o CD.50n-�e conl UIll

tuunern que rnulto H an�R, ü- a

qUOU1. t�la arnn!

Ií'itjucm tranquila, então,. jo-

I
-�-____,_-----l
e: 111111 j 11l11111! I j! I1i!!!II 1111 til! llllll! III ii:! II fln IIlillliíim! ImIII! i IIII! IIIIII� !
:: S ;!p!n .;:�� !�� ��!j ,= 1
= �;J fr� �" :;:j.(

�

= f
:: "" ,,·�t!i� :: I= 11:;;;: t.:�; f cr.(I;p = :

ê
-

�_ VOUt'oth JL ShJeba-r
EncarregamM8e de:

::: ESCRITAS AVUJ�AS (mesmo a.tmzai!m)
= ABER�RAS E ENCERRA.MENTOSllE ESCRI..
- TAS

,

REGISTROS DE Fm�fAS
CONTRATOf�. ALTERaçõES DE OO'&"T.RATOS
e DISTltA.TO� DE SOCIEDADES c.o:&1EBéi.us

Dl1CLARLÇÕES DE REL"1Di'l
- LEGALIZAÇÃO DE LIVROS COMERCIAIS, FJ8..
- CAlS E DE EfiIPBEGADOS :: I

_ Ganhe tempo e dinhem) confiando os seus :; I
- serviços por nosso intermédio :: I:: gua 15 de Novembro, 642 w 1.0 Andar· Sam D.O I) ,: I:: '(Edi1iclo do Banoo dNOO;».1 ::

'3'�Jt������!���'Ml��!!�_!!!!!!����:���:i��nt�il,l���I:1!�nlm,,��Ir.� I
�'��'I

. An!c, d, m'TId,;:, 'am "u t,,,,, ,·;,lte a 11
na f � � � "'flR� �ll' iI;'!; r1iTfS� ��.� ;�� .

� 11'1' Im

t, i=1l S ,�,� I' � � !4, �L

DLUT\1E':'!l\U - STA. CATAT':li\f:\ Ternos Feitos
De

-
-
-

::

(NéiS proxlr:idades do Cinc Blumenau)

- Matriz: I TA 'J A l'
de Fevereiro de 1935 E !l�;;lreçO

c admire o variado sLok de casemiras, linhos e artigos

para homens pelo melhor préço da cidade.

28.2.53 mais de

��..,.�..,.�,����""!!;�����'Ss..�í I

Atenço.o snrSl.Oficiais Istofacoentos ! ! t�
��
fi

§
l"AoGA:StE O'T!{....WS.SALj\RIOS'l' '. '

{O
• � íS UI ereS!<�H N" (1I)verao se r lr�gH' a ,.m'CH<n:t t'mtl. � ,

-

o Snf. Emanuel Machado em Curitiba, ou por corr(!S- � IIlGlldencia para C. Postal, 1.242. �
it "Pa]ace

���""'j;;"",��,,,s.,,��,.�...,..�

A FABRICA AIJMOFADA AUTOMOVEI., sita a Rua
Marechal J-!:el'tncs;'nr. 11 (Perto Centro Ch'lcO) em (;u­
ritiba, necessita de oficiais e 'meio oficiais estofadores,
para Automóveis e iU'óveis estofados.

Senhores ,,CORlercia'ntes
R E C E,H E 1\1 () S

RECEBEMOS W:mSKY "CAVALO-BRANCO", "GILETE
AZUL" E "TALCO GESSY".
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contratado há JI(!{W" temuo pe­
por Gú"Ido não fu�t;em vasa Ia àg-�'cmial;i\o (\0 ;A'. Benj;l'
da::;. mim i\brg;u:irla, cujos 'JJr(1grt�;·
0" locai!;, é llr('.'�);o ,lizCi',a-- SIl" lh'lIieus teem sidl't b.\'Stau­

t;'l�:araln bastuntc , loas fiz{�' t'e accntuadoa, esteve em ·�ar­
rum no sem nrganizaçâo ulgu- de de rara reJkhlllde, ecnsíg­
ma, sem combmacães acerta- nando fI'�·s €1115 quatr':!, g!l:lIs
fias entre os homens de sua cunqulstados pelos seus. Nan
OI�llsiva. Enquanto. isto, mui- (Unho comnlctou I) marcador
to 11111is técnlcc, o quadril dr

�
fa',Turáve! ao venccdor-, que jo­

José Pera foi assinalando seus gQU com GCl'u!clo. Adyr e Gor­
goaãs, fruto .de jogadas bem üin!w: VOI! der Heíde; .J111mo
áriniú!às e melhor ainda cou- e AGuei: Nandínho , 'rico, Ta-,

cluidas. Mais expressão ga- rauto, Corrêa C Al�édo. (Nan­
e Ilha a fa�-:'U"l!l1l do 'vire C�Hn- ; dinho].

Cláudio, ç10 Cormtians. com õ
" ,

.

tentos.
,

PRO'XIMA RODADA

JorÍ.Íeii, 'Rià-SãD hula.
:&010 'eiíremâ" lacilidade O lider
., :

>' ". pal'sou pelo' laugú,

Atingi�" (� :l\;rriei,o, RiO-SáOI3
- 3.1) Flamengo, com 5 -

Paulo sua oitava etapa, com a 4.0 Fluminense. Botafogo,
realização de mais cinco parti- Portuguesa de Desportos e

d':is, sendo que duas delas ti- Bangú, c:.m 6 - 5.0 Palmei­
vê'ranl lugar .sábado e as res- 1':<5, com 7 - 6.0 Santos, com
tantos ante-õntem.

.

B.

i
o Botafogo, cujas atuaçôes

-não
.

teem sido regulares no

�'eJ:erii:lo' certame interestadual

AR::r'ILHEIROS: Baltazar

aue demonstram
-,. �.

i'ª ... r,

.,. ,

jogou ':] suficiente para se im­

por com-méritos indiscutíveis Quint':-feil'a em São Paulo,
. à:Portuguesa de Desportos, sá- Coríntians x Bangú � Sábado
bado à tarde no Maracanã" a- em São Paulo, Palmeiras x

través Ó· !llacard de 2 x O.' O Bangú - Sábado no Rio, Vas-I
üilze luso bandeirante esteve' co x Botafogo - Domingo em.'.muito aquém de suas melho- São Paulo, Santos x S. Pau­
fés jOl'nada�.. ' . '!.' lo e 'rio Rio, .Fltün:inénse !X FIa
'. O Coriritiims, um dos vice- mengo.
líderes,

.

te�� que sé esforçar
bastante afim de laurear-se nc

,,:otejo contra p Santos, cujos
, �irigelités mostràràm-se muito'
desgosto�6s com o trabalhe. do Pacard fuloUaJistico �juiz, que castigou os praianos '

com uma. penalidade máxima de «o Nação» :
díséutível; o bi-campeão pau- EM BLU1\'IENAU - Vasto I
lista triunfou !lor 3 x 1, tendo Verde 4 x Bom Retiro O -Iseu '3;0 tento'marcado 11':0.5 íns- Progresso 6,x -Iuventus de Tes
bíntes" finais do match, to Salto 1 - Bandeirantes

5[.' Na m-anhã de domingo o x Guaraní 3.
Vasco da Gama, ponteiro in- EM RIO DO TESTO - Flo- I

vicio e absoluto do Torneio restá i Se União 'de Timbó 1.
'

EM CORUPA' - Olimpico de
Blumenau 4 x D. Pedro II lo­
calO.
EM TESTO CENTRAL

Vera Cruz 9 x Tiradentes de

Itajaí 2,
'EM FLORIANOPOLIS

·lmporta�ãD 8 tomércio:-

-I
Figueirense ·5 x Paula Ramos
O (Aos.15 minutos da fase fi­
nal ';:', árbitro suspendeu o en­

contro, devido à impraticabi­
lidade do gramado.
.EM. ,10INVILE - América

4 x Clube Atlético Operário )
o. ?

I
�.
I

'Campeonato galle:l!O
EM PORTO ALEGRE - :!:n·

ternacioual 4 x Cruzeiro 1.
EM SÃO' LEOPOLDO

Grcmio ? x Aimoré 100'al 4.
EM NOVO HAMBURGO -

Floriano 4 x }!"crça c Luz (),

Camponatn Paranaense
Jacarézinho 2 x Brttanía {l'

- Atlético 4 x BI6cu Morr;c,
nau O.
EM CAÍVIPINAS Pente

Preta ]?c·al 3 ;� CorÍn1 inns de
Santo André O.

EM"ARARAGl1ARA - A­

rarag�ar.a 1 x XV de Novem·
bro de .Jâú L

EM LOVEUiA (-S. Paulo) I_. lVIixto do C:rintians' 3 x

Bandeirantes O.
EM SÃO PAULO � Corín­

tians 3 x Santos 1, sábado à
tai'de .. - São Paulo 2 x Flu­
minense 1, domingo à tarde
- Linense 3 x Sanjoancnse 2

(p. manhã)· .

NO RIO' - Botafogo 2 x IPortuguesa O, sábado à tarde. I

- Vasco 5 x Bangú O. d0l11in-1
g�1 !leIa manhã - FlamengD'

. I
3 x Palmeiras 3, domingo à' .

tardq.

o

Campeonato Mineiro
América 1 'X Cruzeiro O

Sete de Setembro 2 x Metalu�

,

EM RECIFE - Ferroviário I
do Ceará 2 x E C Recife 1.
EM ESTAMBUL (Turquía)

- Améric3. do Rio 3 x Besill:­
tas local O.

JlftfJfS te I T II

·tas.)

G MAtS VARIADQ SORTIM.ENTO
AS MAIS UNDAS CORES

\.. OS. MAIS RlCOS DESENHOS
:,.

. � ", �
"

.
. i, _,

Rua: 15 ,de Novembro, 900 -- Blumenau

PI,eoro i i
-pão da L. B. F.; se levarmos
cm n:nl,a que atuou desfulea­
do d� René, seu mais efleien­
te ataean!e..

'J.'aranto,
-

:;. eentrn-ataeante

Indicador
-------_._..,....,--------_.....---

CIRURGIÃO DENTISTA

IRaiosuj{
Especialidade em R�Htiúgr�,tia dentária para Iqualquer exume médico ----

Rua Brusque > Telefone, 1�º3
_._-�- ._--------_.

PROBSlH
CIRURGIÃO DEN'l:ISTil

AO L..WO DOS COltREIOS E TBLEGRAFO�'
A' ALAMEDA R!O BRi\..NCO N. 8

t·ijédicos

:linicas Geral e Oper-ações. no Hospital Sta, Isabél.
EspeciaU�td em Círugía e doenças de senhoras.
Diplomado ra Alemanha e no Rio de .Janeiro.

Tratamento l}e�n�' Ondas uítrássonícas.

DRo O.
DR· O. R. KRUf:GER

Doenças de Senhoras e Operações. Raios X
Consultório: Hosnital Santa Gatari.ua.
Consulta: Das s.se ás 12 horas e Das 15' ás 17 horas.
!lesillênda Rua IVr:U:Ccli:!l Flrrriano Peíxhto, 253 -
Fone 1:�5g (em frente ao H'J3illtal Santa Isabel) ,

--- CUNICA Gf�fU\L --�
Espec!ll.!i;;ta em l}oenl,;as de CI'i:l1lça

CONSULTOR10' 2briBno Peixoto, })8 - 1. andar
For.e: lltl7

RESIDEr'!CL'\: íJua Paraíba 170 - Fone 1074

no C'fii'Aft.(J'JU .UKJ.;..,11 '

na, ClH�VJ\:Ur{ü
{J<:lrt'fTO('a,'dhgrafill)

Tratamento de Ilctli·(I'lCS - (J'slcfllcl':lll!a)
Al'. Rio nr:mco, ;) {:;{obrado.> - Ao larl.o do Cine Rusch

�lOLESHA� DE SI":NH(H.i:AS

DR. RENATO CAMAR/�
,

' .

".: .. DOENÇAS INTE}:.KAS
OPERAÇÕES -- ú!'IDAS CURTAS

ConsuItório� Travessa 4 de Fev�n'eiro. 3
'F-onesf, 1433 e 1226

DR. GEBHARfJI HROMADA
ll!!pecialista em alta Cirurgia e doenças de Senhnrall

Consultas DO Huspit:ll SJ1uta Camrtaa
.

Das 9 às 11 e das 151/2 i"f' 1'! hs.
- BLUMENAU - HOSPITAL �·\N'�A CATARINA

OUVIDOS - NA\RIZ E GARGANTA

INSTITUTO DE OI,l-,'OS
...... DRS. TIl!VARES e�fUSI ....

RUA XV DE NOV., 1135 - 10. ANDAR

INSTITUTO DE RADlUM
- DR. A. ODEmtEC�;l''Y.' --

-, Radlnterapia - Raies-X - Fi.��oterap!a - ?tictabo-
lliIm& - RESIDENCIA: �ui '7 de Setembro,1.5 ..

)ELEFONE, 1441
--------------------�----------------�--

CUNICA DE OUiOS,
OUVIDOS - NARIZ - E GARGAJ"v"TA - DO

.
. DR WILSON �ANTHLt\GO ,

A.III.tente 4& Ya.c...ldade de Medicina. d'l Universidade do Brall1l

CONSULTAS: Horário, dM 10 às 12 horas e da!!! 14 .. rás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Ho�
.

pital Santa Isabel

D R. A D E M A iI lUZ
ADVOGADO

Atende mn q!':Hsqucr cO,in:ll'ca (lo Estado.
Residem:);)' - Rua Paraná, 8

, .Escrit61'io - Edifício InCI}

DR. JOÃO D� BORBA
ÀD V O G AD O

scritório f" residência ài'ua XV de Nm'embro, 908
LUl\fENAU _-- Telefo..lle, 1560

I"ON1":'- 15-31

GEORG
ADVOGADO

nOTEL HOLETZ - BLU1\1EN.AU

Corretores

UlMÉR LAffRONI
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L\gênda de Blumenau

.

Rua 15 de Nov., 459 I
"ç�""">.fJ�"J.�....�....�"'.>��oe;"'_''';'''�''';'''.>''';'">�,,,,�'!';�-ç����� •

Os dois silv'co.las
ITam muito bem o

não

Um esclarecimento
Conforme tornei l,úblico no mês de Julho de 1952, êer­

quel as minhas terr'l:; sltuadas no Garcia-Alto, com o propó­
sito de proteger a tauna

.

-: a flora nas referidas terras, trans­
tormando-as, assim, em' parque de criação e florestal, de pro­
or iedade partícular-

. PEl1o. que constatei, com bastante prazer, a grande maio­
(la, quasi a totalidade J� todo o povo de Blumenau aprovou
aquela atitude e quaai todos cs caçadores estão respeitando
rdigiosamentc o rcfer ido parque de criação, havendo tão so­
mente um pequeno �n:l)o que está condenando e tentando
boicotar aquela medida c'c orotecão à natureza continuando
caçar nas referidas terras e julgando ter todo'·o direito de
assim proceder, por $('1' o Brasil um Paiz Livre. Bem, justa­
n;ente 90r ser um flaís livre o nosso Brasil, os prcprietá­
l"1?S d�� terr�s, que par", isto estão pagando Impostes, tam­
bem tem a Iiberdade de mandar no que é seu e, si alguém se
lembrar de defender a natureza em sua nrooriedade - desis­
ti_n,do dos lucros de Un13 exploração Industrial - em benefí­
ciodas geraçocs futuras. também nara isto tem a devida liber-
dade e ainda o apoio da Lei.

-

Portanto, aquele p,>(fueno grupo de caçadores infratores
está errado, está se colocando fora da Lei. correndo o risco
de ser punido. COH.:'ta que aquele grupo de infratores
foi or-ientado .'10r algucn que, c: nsciente ou inconscientemen­
te. está entravando E: dificultandc a minha intensão de defen­
der a caça em mính-i pro:t)riedade e além disto está induzin­
do ou talvez mesmo seduzindo os caçadores a transgredirem
a Lei. Foi propalada ou confirmada a opinião de que se­

ría lícito aos caçadores. -soltarcm cs mesmos os seus cães de
caça nos terrenos vtzlnhos e que nada poderia acontecer si
os cães invadissem a minha propriedade e tirassem dalí a ca­

ça, ql�e poderia ser abatida úb logo deixe os limites_da minha ]' -----------------proprtedade e que, C1:,)0 chegasse a ser morto um cao em mi-
.

. o . _. .,

nha propriedade, devería cu pagar o preço que me fosse' RIO, 11 (M�rldwnal) - que nao vieram. no primeiro os britanícos; imensamente da

pedido, nem que sejam CrS 20000000 nor cada cachorro Si Prossegue em rttmo .celerado

1
carregamento. os trabalhos es hospitalidade brasileira, fu­

ist? se. enqua_9rasse no. espírlto das. �:,ssâs Leis, então o n�sso a �_Ol�tage.m do�,dois pr!meirns ião. sendo l'e�ardados o que mam gostosamente os cigar­
pa,rs �l!:da nao estar+a em condições de possuir parque de aV,l,0e., a Jato, Gloster Mete- mo�lVou o adiamento da pra- ros nacionais e de dez em dez

cnaçao 'C a destruição da natureza aqui andaria às rédeas 01' , .da. FAB que s_e processa �elra prova do campo.. o que minutos comoarecem á canti­
soltas e mais ainda" dertruíção da natureza seria assim pre- ; na fábr íca do Galeao. Os tra- nao demorará além do dia 25 na dc.s oficiais onde servem

mia9a com .:) pagamento de um preço absurdo pela elími-! balhos estão sendo fei�os por próximo. com prazer a velha rublácea,
naçao de um elemento destruidc rt Quer. dizer, que todo I etapas,

aprontando-se isolada- ANThIADOS OS sem solução de continuidade,
aquele que se Iembrasse de fazer algo em defesa da nos f

mente as seções da fuselagem INGLESES todavia, nas suas. ocupações
sa naturez.a. :xpor-s<:.ia ao risco de pagar elevados premias 'Iduas pa�t:s) as das a�as e as

. O:" engenht:;iro.s ingleses en: junto
..

aos pod�rosos "Meteor"
aos destr-uidores! Est" nem na hora de ficar esclarecido este I

das turbinas. Nesta ulLma,. por vla�os pela fábr-ica "Gloster" que ja tem pmtado em suas

c:'lso. Evidentemente, quem or lqntar os caçadores neste

sen_lfnlta
de parafusos especiars, a fim de supervísíonar' os tra- asas e cauda ó simboIo-verd'€-

�IdJ, ou esta mal ori_C'1tado ou está agindo de. má fé, Mas, se-
- - -- - _. - - - - bal�lOs de montagem estão.en-l amarelo, característíea àa

ja �om<? for, o certo e que todo aquele que propalar tais idéias, tusiasmados com a capacida- FAB. -

.

.

esta criando ur�a. confurão absurda, que somente trará difi-

���I:::!'!!!�
de e a habtl ldade, não só de ALGUNS DADOS

euldB:des .e .'1reJUlZOS acs caçadores incautos, que se deixa- 1 nossos técnicos como também .

'. .

rem Influir por tal propaganda per igcsa, pois, é absolutamen- I do, operários nacionais. mui- _ Nde� tudo o qude a. Cur110S1-te certo que. os ever.tcnls infratores serão punidos de acôr- f
tos d,�s quais foram á Ingla-

ua e o repórter eseJ� a can-

do c_?m a Lei e t�mbem é certo que as nossas autoridades to- 5C5 D E terra fazer um estágio de es- car pode ser respondida. En-

marao as J:_lece.ssaria" providencias, para que o nOSS0 código pecíal'ização. Estão gostando �ret.anto soubemos de �etalhes
de caça seja rrgorosamcnte cumnrido.

. rurrosos com referencía a es-

Para evitar duvidas, aqui torno a transcrever a clau- ISSlanaranl AS pal's t!" ar"'bes ft s� modernos .engenho� .

de

aulas e paragrafos mais importantes do Decreto-Lei n. 5.894, ii e�
·

a lU f;( erra; A VelfQCIda�e ma�!:lma
que anrova o Cód;go de Caça: t rd I

que �tmgem';.. em. voo honzo.t;-
-

Art. 1.0 - � J: - A caça uode ser transitória ou pac o 1 e segurança tO e!iv3 ta_l:. e de 58;} mllhas, ou seJa

PERlVIANENTE!-.'fJfNTE proibida -nas terras de domínio
. ,

nertO- de 1.000 qU.llometros
púMico OU PRIVADO. CAIRO, 11 (UP) � Os oito Mistcriósa visita do 51',

por hora, sendo conSIderado a

§2: - Nas t<,nas de DOMINIO PRIVADO é neces- países ánabes membros Liga Miguel Alemã melhOl; 9arte da �tmosfera .�a-
sário, !Jara caçar. e consentimento ex:presso ou tácito dos A'rabe, aprovaram, hoje, a re- �a � ;:,�oddesses t!1)íJJ de av�oes Madeira "At'2ma Ltda." si-
donos respectivo,. solução de apoio ao Pacto de PARIS 11 (UP) O

c n:h omar, on e a muge-
S 1 W' b h' d

Art. 14'0 _ A Caça (que será exercida tão somente Segurança Coletiva A'rabe .prcsident� do Mexic-;;-T. �� �!çao d�s m?tores"e :plena_: Ou- ta, no. a to elSS ac ,
.

e

per quem se ad'oar habilitado com as licençás previstas assinado em 1. 950. A resolu� guel Alemã que acaba de rea-
d�odet,:'l1e mt�re�sax;te sao os I prbpnedade dos srS. Engel­

neste código) Np.O SE FARA': ção declara que os naíses á- lizar uma misteriosa visita aos
ex. I!ltOIlS. de mcendlo �l'.!O- bert Hinsch e Leonárdo

e) numa fa;.x'J de um quilõmetro de cada lado do rabes estão disPQstos a COl1t�1'- oal'ses at�az da c'''rtl'na de f0r- ma1j(�?s. dISpostos em poslçoes S hl s h
.

l't d
.

f' .. '" RODOVIAS nUBLICAS '-
• L'�. - eSpeCiaIS dentro do corpo do C os mac er. .' ..

€10 as Vias elle[l" e "" o buir, na proporção que lhes ro, revelou que vi."iton a Po- .-

E d b t- O 'do d f b
.

,

. f,> nas zona!', (estinadas a parques de criação e de corresponder, para a manuten lônla, Tchecoslovaquia e Aus- aVI�o't m caso e cc:m us .ao
. pr7 10. a à rIca, cons-

refugiO ou santLl<JJ ias. ça-o da paz � da e.stabloll·dade
.

A
-

eXIJon anca esses funclOnah IU- truldo InteIramente de ma�
� trla. crescentou nao ter ido a dependentem t ti d

g) nos jardins zoológiCOS, nos parques c jardins l_>ú- mundiais à base de justiça, li- Moscou, contrariamente ao ql1 Tod' d
en e e co��nt o deira foi em pouco instan":

blicos. . berdade e soberania e de acor-
.

O M'
aVIa po �m esses ex In 0- t' d' . 'd 1 f

.

Art. 63: As infrações dos dispositivos deste Código, lo com as estipulações da Li- �:n��ll::ã�a��iz r:��la;g�seln�: res serem. aClOnados sob con- es, eyora o pe ()I. ogo, que
d-s regulamenta'; e das portarias e instruções em virtude g� A'rabe c a C<o'1rta da ONU. Uvos dessas visitas.

trole do pllo�o.. .

destrUIU totalmente todas

d�la? expedidas s5G. consideradas contr�venções e pu'" O. que maiS ImpreSSiOna, no as instalações'da firma) bem
l1lVel� na f:Jrma lX':!Vlsta no pres�nte c�P!tu1o. _ como danificou motores e

ti 1: Os conlraventorcs estao .sujeItos EM QUAL- N t·.. d R- d' -S-,-
. � .

.

QUER CASO, à cassução de licença para caçar, à apreen- O IClas e 10'" U outros obJetos que ali se

são e perda das ur."Y'as e dêS .instrumentos venatórios e

C h
"

. encontravam guardados.
dus .animais caç:lU(JS e à pena pecuniária (multa) con-

ampao a pro-llII'nsfalaça-o' d e uma
Solicitada a pteserica� com.-

verslvcl, no caso de segunda infração, em prisão celular
.

1
'.

'I d
�

- .
.

na forma do artigc 72 (orisão até 60 d'as á')' pareceu ao oca o SlUlstro
. _

I no m xuno • d b b'
-

d
Art. 64: As infn.çÕcs do dís:posto nos artigos 1.Q §2

o corpo e om elros a

art. 8.0, lO.?, :par.,];�ra.fo únic�, 15.0, 23.0, 25.0,35'0, 4200: agenClaa do I a p.e em' 01·0 do Sul
Fabrica de' Gaitas "Alfredo

e 48.0 paragrafo UI1lCO, serao punidas com a muIta
de Cr$ 200,�0 (d.lz�nt-cs cl"lIzeiros) a Cr$ 600,00 (seis­
centos crUZCIrOS).

Art. 65: As infrações do disposto nos artigos 11.0
14.0, 28.0, §3, 3�;n, 24.0'0 36, 4�.o e 43'0, serão punida�
;omr a multa. de crS 500.,)0 (qumhent:s cruzeiros( a CrS
_.OO\l.OO (dOIS m'l. cruzeiros).

.

_ Ct:mo.!'c :'ê, �l I.ei f ba,:t;lI.ltc clar;l c severa e por cert(l
nau IOl b��xa(ta I<w ")Hwn!r: .l)ara c!�m;tar c nara ser b1!rlada
e desre:>peItada.

-'

Que eSl':lCfcm os caçadore::; 1.>')r algull,;; <lllOS c verão que
a caça dentro do parque de criação se terá rC!Jroduzido de tal
iorma, que será obrjgada a passar a 90voar tambem as ma­
tas .circunvizinhas, or:de poderá ser abatida sem que seja des­
t�lllda a fonte 3;lrOd,,1Gn1. que de an:) a ano fornecerá nova
VIda a toda a zona da ;;izinbança.

Finalmente deve -�c esclarecer ainda que o caminh� que
passa par minha !lrOI)l"ipdade NÃO E' E NUNCA FOI PUBLI·
CO, pois, desde o t�:n::t\) que existe aquE:le caminho, existe
tamb:-m UM PORTI\,ü no seu começo, '::J qual o caraterisa­
perfe1t�mcnte como eaminho particubr, de uso ex-clusivo dos
re.spech\'cs moradOi'I'� �'. mediante licença prévia, tambem
a todos os amig)s da U:ltllreza, que queiram fazer excursões

�o mo.rro "Spitzkopf", I}esde que nã1- tenham intensões de
(:estrlllr a .fauna e a fIoca naquele ambiente. Mas, mesmo que
fosse pubhca aquela estrada, de nada isto serviria -aos caça­
dores, uma v�z que o CódigD de Caça estabelece bem clara­
mente, que nao se p' lrle caçar �m uma faixa de um quilome­
trC! de cada lado d.:> leito das rodovias públicas. Como não
{Xlste pro:\)riedade cGnfrcntante com aquela rodovia (com
cxepção :Ia minha �loNicdade) que tenhn- largura ;uperior
a um qUllometJ::o de qtnlqucr lado da mesma, é muito clar·)
que aquele cammho não pode ser usado :por qualquer caçador
tant-o faz, seja o caminho público ou não.

'

..
Cem<? se vê,. a's le;::; 100% a meu favor. Quem quizer

üan'sgre<h-las tera que arcar com as duras consequencias.
Blumenau, :'lI) de Abril de 1953.

uno SCHADRACK
1-

_

Apcsar d:> mau tempo rei­
nante, durante a tarde de do­
:ningo, revestiram de amplo é­
·�ito e brilhantismo as festívi-

_

RIÓ-D? SUL" 9 - O sr.

A�-I sos cometidos contra {) povo, dos defensore� do[) povo entre -:lades realisadas naquele dia

rredo .Joao Kncck, na quall- por parte da agencia postal tc- os eleitos no ultimo pleito ve-
na praça de desportos do Grê-

jade de Presidente da Associa- legrafica, nrecisam ser coibí- nham a demonstrar inte�esse mio Esportivo Olímpico, á A-

;ão C.;mercial de Rio do Sul. dos, imcdi�itamellte. por uma causa tão. impol'tun-
larncda Rio Branco, em bene-

.�3tÚ vivamente interessado em 1:1:1 alguns dias eriticLl11l0S o 1�. yicio do Hospi.tal Santa Catar i-

dderar um movimento, pIcHe- falo dos guichês serem aber- ta Catnl"Ínu. venha ,ia encontro
na. A cn::.rme ::::fluencia de po-

,ndo a criação de \lma agen- tos ao oúblic.o dCOJis das 9 das aspÍrações da coletividade,. pulares ao local copstituiu ga-
�ia do rAPC, cm Rio do Sul. horas dã manhã e, por incrível c:m instruções rigorosas para

rantia absoluta para que -os

Ibirama, Taió, Ituporanga e que pareça, tais fátos ainda se que seja cumprido o horaria festejos lograssem o sucesso

Rio do Sul, serão os munici- repetem como verdadeiro ê,- estabelecido. merecido, O· que foi uma €vi-

pios beneficados c;;m a Agen- chincalhe ao povo que sofre dente de que a população blu- des de amplo programa. sani-
::ia óra reclamada, pois não com resignação.

f
Depois das 18 horas é quasi menauense não ten;. ,iI;é ag?ra•. tá�io capaz de correspondei- ás .

;e .\.)óde negar que ao IAPC, Pouco imp.orta si um cartaz impossivel qualquer cristão se furtado a<;) apolO e solIda- .

eXIgencias da Do-pulação içr: '.

.

'abe papel preponderante na anuncia o inicio dos servíçQs conseguir expedir um telegra- riedade que sempre caraierisa-l cal.
-

defesa dos direitos de seus as- a partir das 8 horas da manhã,
.

__.....,........_:.. ..... .........;.._.;.. .....__;_ ....._- ........... ........._ ....;.;....,_::.....�;i;:
·:)ciados. porque para se dizer a verda-
Os leitores estão lembrados de, os telegramas são expedi­

ia luta titanica por nós inicia- dos muitas vezes, depois das
da visando a instalação da A- 9 horas.
gencía d.:. IAPETC e já aos

poucos, motoristas e carrocei- . Agora, presume-se que, não
ros começam a receber, com gostando da justa reclamação
n;a.iorcs facilidades, seus bene-I, por

nós ;ventilada, l'epr.esen­
flCIOS. tando a vontade livré e sobera-
Rio do Sul precisa sair do na do povo, o Agente Postal

estracisl1lo em que se encontra I Telegrafico resolveu dar uma
no que diz respeit., à assisten- demonstração d� força e peJ­
Cla social e, para tanto, neces- der. Devia, éntretant'O, des-
sário se torna qUQ os poderes mentir as nossas afirmativas.

' RIO, 9 IMcrid:'>naJ'J - t..

competentes atendam ao apelo procurando atender o público ,}r meiras horas de ontem.

d:< coletividade, instalando não com a solicitude que o púbIíc� )10 noticiamos; surgiram
50 a agencia do rAPC como merece, não por favo' e .sim Copacabana .do's inrlioó• E' bf.>ll:

tambem a d;;:. IAP!. por direito. "mlade que 0\1 silvicola.�,
Em palestra. com o sr. Al- b?ra tivessem. calw!oG

fredo João Krieck, incansavel
Presidente da Associacão do
Comércio e Indústria de Rio
do Sul - ACIRS - ficamos
cientes das camuanhas a se­

rem empreendidas, para que
sejam melhor amparados os
t.rabalhadçres contribuintes do
IAPC e do IAPL
Nossa solidariedade repre­

senta mais uma d'etnonstração
do interesse com que sempre
defendemos as mais justas as·

pirações do povo desta zona.

A Câmara Municipal de Rio
do Sul tambem se manifestará

'sobre o .assunto e confiamos
na união de tod-os, para a vi­
toria final que será do proprio
povo·

APELO DRAl\IATICO
AO DIR.ETOR DOS
CORREIOS E TELE'­
GRAFOS

mo DO 81.11., !l - Os (timo

Esperamos que:: Dirctor do:,:
Correios e Telégrafos cm. San­
ma nesta cidade, póis tal re­
partição encerra snas ativida­
des, diariamente, antes das' 19
horas.

do;:;, trajavam macação zuarte
!las apesar dis30 fora.m
otias atenções gerais. Em

grande

Já.
.

no disü·it.o, os ind'os r- ,
caran1 mais à ·

....)ntade. Livre".

do ru'do de Copacab?n"!, c eh,

'J.lga.zarra dos popu lare�, pen
>,aram em 1ivrar.-se ta.lnbmn d'<
macacào ie já tinham se 'des,

pido até a cintura., quando o

�omi'.:;sár'o os
.

advertiu. Obe
di<:!ntes, flcal'al11' ape,llas ·nus dli!

cura par:\lJ �A PRAÇA
T. A. (. E (RUZEIRO DO SUL
Comunicam à praça e aos seus clientes

que· dentro de bréves dias iodará novas U..
nhas, com aviões D(·3 de 1.a classe ligando
lIajai ii Curitiba, São Paulo e Rio de Janei­
ro, diáriamenle7

Calar seria fraqueza de nos­
sa parte e assim 'é qUe mais
uma vez voltamos ao assunto,
na eSperança de que alguns

crim�, cn

missário l\Iauro r"solyeu iden·
tif·ca.-los a fim de registrar ('

�.a�o. ° mais jovem, óe aue·

u'as 21 Rno", disse chamar-sp,
Dorica Domin'coni e ser sol,
t.eiro. O outro, Pot�ca BrÍle
D�an, mais forte e g'Jrdo
!5!lU companheiro, tem 27
e náo cedeu tambeOl aos

l.<I.ntos de l1enhuma india
tribo.
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